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ESDE hámuito que nos vem interessando o estudo da fi
gura do talentoso ministro de D. João V, Diogo de Men

donça Corte-Real, nomeadamente o problema da sua na

turalidade, quer por se tratar de um algarvio de uma das
mais ilustres familias, quer, sobretudo, pela sua acção notabilís
sima na política e diplomacia do seu tempo.

D

Nasceu em nós este interesse, após a leitura atenta da Mono
grafia do Concelho de Olhão, de Ataíde d'Oliveira que, basean
do-se em documentos vários que compulsou,considera Diogo de
Mendonça Corte-Real como filho da freguesia de Moncarapacho,
no que se afasta completamente da corrente de opini?o até aí
seguida.

Apesar do erudito iniciador dos trabalhos monográficos so

bre o Algarve procurar provar essa versão sobre a naturalidade
desse homem de estado, versão aliás exposta pela primeira vez
na carta que o Prior de Moncarapacho Manuel Mendes Corrêa
enviou, em 1758, para o Dicionário do Padre Cardoso, nunca
deixámos, sempre que a ocasião se nos proporcionava, de procu
rar fazer mais luz sobre o assunto, isto é, queríamos provas ir

refutáveis.
Nós mesmo, fundamentando-nos nas referidas opiniões, che

gámos um dia a publicar um artigo de divulgação histórica so
bre Moncarapacho (), nossa querida aldeia natal, em que indicá
vamos o Doutor Diogo de Mendonça Corte-Real como filho dessa
vetusta freguesia do Algarve.

Rodaram porém os tenpos e, um dia, descobríamos no Ar

quivo Nacional da Torre do Tombo um documento que, conju
gado com outros elementos históricos também desconhecidos,
nos pernitiram provar, em definitivo, a verdadeira naturalidade
de Diogo de Mendonça Corte-Real 2),

Por outro lado, não háainda muito tempo, levados pelo in
teresse em estudar a acção desse diplomata e político, bem como
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de seu filho de igual nome, também homem de estado, vítima de
Pombal, preparámos um trabalho dee história diplomática, funda-
mentado em documentos das nossas chancelarias, alguns dos

quais pouco conhecidos ou inéditos, o qual a seu tempo, devida-
mente ampliado, contamos dá-lo à publicidade,

Como dizíamos, quem primeiro deu Diogo de Mendonça
Corte- Real como filbo de Moncarapacho, pelo menos que o sai
bamos, e não foram poucos os elementos consultados, foi o Pa.
dre Mendes Corrêa, na sua carta existente no Arquivo Nacional
da Torre do Tombo, sendo dela a seguintepassagem :

«Nasceu nesta freguesia Diogo de Mendonça Corte-Real, f.
lhode Pedro de Mendonça Corte-Real e de Dona Maria; foi bun
tizado em 15 de Março de 1646, o qual pela grande compreensao
e profundidade de juizo, de que foi dotado, conseguiu ser secre
táriode Estado do Senhor Rei D. João V, de feliz memória > (3),

Acerca desta carta, devemos acres centar que, sob o ponto de
vista histórico, constitui um documento bastante sério, cujas in
formações nos tem sido possível comprovar quase totalmente.

E Ataide d'Oliveira, desejando escrever a sua Monografia
do Concelho de Olhão, foi basear-se nela, mandando para tal
extrair dos livros de registos paroquiais de Moncarapacho a cer

tidãode baptismo em que se fundamentou o Padre Mendes Cor

rêa, termo que compulsámos no seu original.
Embora a cópia do documento seja exacta nas suas linhas

gerais, tem, no entanto, deficiên cias que interessam ao estudo da

queslão.
Nelas porém não nos deteremos, ficando para outra oportu

nidade.
O que convém frisar é que Ataíde d'Oliveira fez várias ten

tativas para pôr a questão a claro, inclusivé a de mandar extrair
uma certidão em Tavira,terra a que também se atribui a nalura
lidade de Diogo de Mendonça Corte-Real, de que não obteve
qualquer resullado positivo, precisamente por faltar no respecti
vo livro a folha referente ao dia do mês de Julho de 1658, em
que diversos autores afirmam ter nascido o ministro de D. João .

Finalmente resolveu onvir a opinião do Conselheiro João
José de Mendonça Cortez que, acerca de Diogo de Mendonça, se

expressou nos seguintes termos:
(Quanto ao nosso patrício, Diogo de Mendonça Corte-Real,

secretário de D. João V, Rebelo da Silva diz que foi natural de

Tavira; Pinheiro Chagas segue-o; outros dão-no oriundo da dor
dana, freguesia de Moncarapacho. Inclino-me a esta opiniao.
família de Mendonça Corte-Real tinha o seu solar em Moncara
pacho e dali irradiou para Faro, constituindo as familias bra
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e Alistão: para Olhão, constituindo a família Mendonca do Tor
rejão ; epara Tavira, constituindo a família Cabreira. Todas es
tas famílias provêm do tronco dos Canários de Moncarapacho,
e desconhecem, penso eu, o seu parentesco, como por vezes mo
afirmou o falecido Bivar (meucolega na câmara alta). Esta fa
milia Canária de Moncarapacho, de que talvez hoje ninguém se
recorde, era descendente do último régulo de Silves, que é da
tradição ter-se afogado no rio de Silves, mas que é falso. Fugiu
ele de Silves e escondeu-se numas furnas, próximo desta cidade
(talyez nas de Estômbar). Dali se escapou para Espanha, refu
giando-se em Alpujarras, donde voltoua estabelecer-se em Mon
carapacho, trabalhando ali pelas aspirações do restabelecimento
do principado de Silves. E isto o que consta das mais assinala
das tradições ».

Por tudo quanto se acha exposto, termina Ataíde: « conti
nuamos a seguir a opinião que dá ? Diogo de Mendon ça Corte
-Real filho de Moncarapacho ».

Eo certo é que a versão de Ataide foi seguida em vários
trabalhos relativamente recentes. O próprio investigador Damião
de Vasconcellos, ao publicar as suas Notícias Históricas de Tavi
ra, nãoo mencionou como um dos filhos ilustres dessa cidade e,

em artigo inserio no jornal Povo Algarvio4), perfilha a ideia que
Diogo de Mendonça Corte-Real era natural de Moncarapacho.

Ao afirmar que Moncarapacho foi berço de Corte-Reais, o
Padre Manuel Mendes Corrêa não errou, pois o que temos en
contrado neste sentido é bem concludente. Muitos filhos dessa
ilustre família por aí passaram desde ép0cas recuadas. Todavia,
pelas razões que vamos expor, Diogo de Mendonça Corte-Real
não nasceu de facto nessa freguesia. O seu a seu dono!

E fazemo-lo perfeitamente à vontade, sem paixão de qualquer
espécie, tanto mais que vamos riscar da história da nossa aldeia
uma figura que foi das maiores do seu tempo.

Enquanto que em Moncarapacho existeum termo de um in
divíduode nome Diogo, filho de Pedro de Mendonça Corte-Real
e de Dona Maria, vários biógrafos do referido Secretário de Es

tado, nomeadamente o insigne autor da História Genealógica da
Casa Real, D António Caeiano de Sousa, dão-no como filho de
Diogo de Mendonça Corte-lieal e de Dona Jerónima de Lacerda
e como tendo nascido em 17 de Junho de I658.

Sobre esta divergência podíamos talvez argumentar com
uma possivel confusão dos biógrafos, o que às vezes é vulgar,
atécom figuras relativamente recentes. O que, porém, já não po

de oferecer dúvidas é o que nos diz um documento que encon
trámos na Torre do Tombo, na chancelaria de D. João V, escrito
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na altura em que Mendonça Corte-Real era Secretário de Estado.
-o Diz esse documento, existente no Livro 52 da referida chan
celaria, a folhas 66, o seguinte:
onCarta da M,° das Dizimas de Pescado do Couto de S.João

da Foz e Lugares de Matozinhos e Leça.
e Dom João Por graça de Deos Rey de Portugal. Faço saber

aos que esta minha carla virem que tendo Respeito aos Serviços
de Diogo de Mendonça Corte-Real do meu Conselho e meu Se
cret. de Estadofilho de outro do mesmo nome e natural da Ci

dade de Tavira feitos do anno de seis Centos oitenta e oito the
oprezente nos empregos de que foi encarregado sendo os últimos
em o de Secretário da Caza de Bragança por espaço dequatorze
annos sem ordenado e no mesmo tempo tres annos de Secretá
rio das m.ces e expediente e honra no de Secretário de Estado
que actual mente exercita com notório zello e fidelidade; e a per
tencer lhe por Snnç." do Juizo das Justificações a acção dos ser

viços que lhe doou seu Primo João de Mendõça Corte-Real filho
de P.o de Mendõça Corte-Real e natural da Cidade de Tavira fei

tos por espaço de vinte etres annos quatro mezes evinte e qua
tro dias em praça de soldado e nos postos de Alferes capp.am
de Infantaria Mestre de Campo Coronel de Infantaria e governa
dor da Praça de Tavira.

Lx." occ.al28 de Jan,ro de 1719

Joseph Correa de Moura

O primo João de Mendonça Corte-Real, a que se faz alusão
no documento, é aquele benemérito que foi Governador da Pra

ça de Tavira e que repousa hoje na lgreja de S. José dessa cidade,
Que o Doutor Diogo de Mendonça Corte -Real nasceu em Ta

vira julgamos já não subsistirem quaisquer dúvidas em face do
documento revelado, o qual dáuma palernidade idêntica à apon

tada por D. António Caetano de Sousa e outros autores.
Kesta-nos agora saber quem era esse indivíduo do mesmo

nome baptizado em Moncarapacho que,durante muito tempo, foi
lido como o Secretário de João V. Era nem mais nem menos do
que um primo do relerido Secretário de Estado, filho de seu tio
Pedro deMendonça Corte-Real e de Dona Maria de Mendonça,
esta natural de Sevilha.
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Este Diogode Mendonça Corte-Real, baptizado em Moncara
nacho, tinha dois irmãos: um João de Mendonça Corte-Real, a

se refere o documento, e outro Bernardo, quemorreu novo; eque
duas irmãs, Dona Maria e Dona Branca, que seguiram a vida re
ligiosa, respectivamente, no convento das capuchas de Faro eno

das bernardas de Tavira. Segundo Rangel de Macedo, no seu
Nobiliário manuscrito,casou este primo do Secretário de Estado
com Dona Joana de Vilhena, filha de Ruy Vaz de Siqueira e de
Dona Francisca Teles.
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1900l cneobbsilgsd lsoll-oluo) tpobesM ob exola

(1)José Fernandes Mascarenhas
tória, Correio Olhanense>, de 23 de Agosto de 1928.

Moncarapacho - Um pouco de his

2) Com base nessa documentação, enviám0s em 1932 uma carta para o
«Diário do Algarve:, jornal que, na altura, existia em Faro, a qual não chegou
a ser publicada, limitando-se o referido jornal a dizer: « Do sr. José Fernandes
Mascarenhas, de Lisboa, recebemos uma carta que, por demasiado extensa, n?o
podemos, mau grado nosso, publicar, na qual se contesta a naturalidade de
Moncarapacho atribuída a Diogo de Mendonça Corte-Real pelo nosso colabo
rador sr. Capitão Vieira Branco, no seu trabalho < Algarvios Ilustres » que este
jornaltem vindo publicando, e se prova, de maneira realmente iniludivel que o
mesmo ilustre algarvio era natural de Tavira » (Diário do Algarve, de 9 de No
vembro de 1932).

Quer dizer que, já nessa altura, provámos «de maneira realmente iniludí
vel>, como diz o «Díáiodo Algarve», que Diogo de Mendonça Corte-Real era

natural de Tavira e não de Moncarapacho, não obstante isso nos pesar, na
qualidade de moncarapachense. Mas a história tem que ser escrita com base
em documentos e não em suposições vagas, muitas destituidas de qualquer fun
damento !

(3) Arquivo Nacional da Torre do Tombo,carta transcrita na «Monografia
do Concelho de Olhão », ob, cit., págs. 185 e 255.

(4) Damião de Vasconcelos Ecos do Passado - Diogo de Mendonça
Corte-Real, «Povo Algarvio», N.°85, de 29 de Dezembro de 1936, transcrito no

n.° 2085 do mesmo jornal, de 1 de Junho de 1974.

Este estudo, que novamente se publica apenas com uma ligeira alteração
no seu titulo e mais documentado, foi inserto, pela primeira vez, no suplemento
<Letras e Artes » do jornal Novidades, de 27 de Abril de 1952.

Trata-se de um excerto de uma conferência por nós proferida em 24 de
Abrilde 1952, na Casa do Algarve em Lisboa, a qual se integra numa obra que

contamos publicar e cujo original estápráticamente concluído.

Nessa conferência, o nosso querido amigo e ilustre historiador Dr. Joaquim
Alberto Iria, na altura Presidente da Comissão Cultural dessa casa regionale

a cargo de quem esteve a nossa apresentação, revelou a existência do testa
mento de Diogo de Mendonça Corte-Real, ainda inédito, do qual nos ofereceu
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.ma cópia para o nosso trabalho a publicar sobre essa grande figura da polfti
ca ediplomacia do seu tempo, que muito lhe agradecemos.

O referido documento veio confirmar o que já anteriormente tínhamos es
crito parao Diário do Algarve e afirmámos na conferência, fundamentando
-nos na « Carta de Me das Dizimas de Pescado do Couto de S. João da Foze
Ludares de Matozinhos e Leça>, também inédita, que encontrámos no Arquivo
Nacional da Torre do Tombo e transcrevemos em parte.

Quanto ao citado testamento, determina Diogo de Mendonça Corte-Real
entre outras coisas o seguinte: <que quando falecer se deposite o meu corpo
na freguesia em que morrer, e que os meus oss03 sejam levados à cidade de
Tavira onde nasci, e postos na sepultura que tenho na Capela de Nossa Senho
ra do Loreto, sita nas minhas casas da praça da mesma cidade».

A essa capela já nos tínhamos referido em o «Povo Algarvio , de 20 de Ju
lho de 1947, baseando-nos em as Noticias Históricas de Tavira, do erudito
escritore investigador Damião de Vasconcelos, a propósito de uma visita feita
por El-Rei D. Sebastião a Tavira.
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